
O UNIVERSO DO "VOSSA EXCELÊNCIA" 
E DO "NOBRE PARLAMENTAR" ESTÁ 

SENDO INVADIDO POR UMA GRANDE 
GROSSERIA CHULA E INJUSTIFICÁVEL 

trânsito, nas cenas e diálogos 
das telenovelas e até mesmo nas 
conversas ao pé do fogo das fa-
mílias, nos fins de semana. A li-
beralização dos costumes chega 
a extremos quase insuportáveis 
nas transmissões de televisão 
dos bailes de carnaval, mas atin-
ge uma média de alto teor de 
permissividade, que tem altera-
do o cotidiano brasileiro a um 
ponto que só chega a ser perce-
bido por quem disponha do pri-
vilégio de, às vezes, ultrapassar 
as fronteiras para conhecer os li-
mites morais estabelecidos por 
~frac sociedades. 

presentação parlamentar. Isso 
foi parcialmente motivado pelo 
corte brutal das vocações políti-
cas civis na época da ditadura 
militar, mas, em outra parte, é 
também motivado pelas distor-
ções do sistema eleitoral brasi-
leiro. Sempre houve Marquezel-
lis na Câmara, conforme atesta 
o episódio da cassação do depu-
tado Barreto Pinto, por posar 
de cueca para o fotógrafo da re-
vista serPanal O Cruzeiro. Mas é 
preciso  reconhecer que aqueles 
eram m@nos freqüentes, menos, 
notórios  e menos ousados. 

Há, ppr fim, a necessidade de-. 

uras e cuecas rRtgt or‘ -- 
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O ministro do Planejamento, 	verdade é que os dois episó- 	Ivan Karamazov estabeleceu 
senador José Serra (PSDB-SP), dios demonstram uma mudança o avançado conceito filosófico, 
participou de um debate na Co- de atitude bastante significativa segundo o qual "se Deus não 
missão de Agricultura da Câma- no estilo dos políticos profissio- existe, tudo é permitido". Em 
ra, na quinta-feira 24 de agosto. nais deste país. Será que o mais nome da liberdade e do progres-
Na reunião, recebeu do deputa- cordial dos brasileiros cordiais so, o conceito "karamazoviano" 
do Nelson Marquezelli (PTB- do professor Sérgio Buarque de tem sido adotado de forma ba-
SP) três cenouras de presente. Holanda está ficando cada vez nal, aqui no Brasil. E, se tudo é 
"E para ele usar como quiser", menos cordial? A verdade é que permitido à mesa de refeições, 
explicou o líder maior da cha- o universo do "Vossa Excelên- por que não nas sessões da Co-
mada "bancada ruralista" no cia" e do "nobre parlamentar" missão de Agricultura da Câma-
Congresso Nacional. está sendo invadido por uma ra, onde os nobres parlamenta- 

Antes, os repórteres fotográ- grosseria chula e injustificável res se sentem em casa? 
Picos encarregados da cobertura em todos os níveis do debate. 	Outro fenômeno capaz de ex- 
jornalística do Palácio do Pla- 	Três fenômenos justificam is- plicar a grosseria chula do depu- 
nalto haviam flagrado um furo so. O primeiro deles é um rela- tado, de alguma forma, embora 
na meia do presidente da Repú- xamento nos costumes, que po- nunca a justifique, é a redução 
blica, furo, aliás, logo reprodu- de ser sentido nas discussões de média do nível intelectual da re- 
zido na imprensa. Imediatamen-
te após, na crise do Banco Eco-
nômico, ao receber os repórte-
res, Fernando Henrique Cardo-
so comentou que não estava 
com as meias furadas e, se havia 
alguém no recinto com a cueca 
suja, não era ele. 

Do deputado Nelson Mar-
quezelli, que nunca se destacou 
como luminar da política, da 
cultura, do vernáculo ou da boa 
educação, é possível esperar 
uma grosseria como a que ele 
fez com o ministro. Do presi-
dente da República, jamais. Afi-
nal, poucos antecessores dele ti-
veram sua formação pessoal ou 
intelectual. Poucos também fo-
ram tão corteses no trato pes-
soal. Nem mesmo a tensão pro-
vocada pelo episódio da inter-
venção do Banco Central na ins-
tituição financeira baiana pode 
;,,,tifirnr tal deslize. 

Tp:PDE 
sesperada que sentem os repre-
sentantes do povo, principal-
mente os deputados, por serem 
mais numerosos, de aparecer no 
noticiário impresso ou transmi-
tido por rádio e televisão. O fe-
nômeno chega a tal ponto que o 
prefeito do Rio de Janeiro, Cé-
sar Maia, chegou a criar um 
neologismo para defini-lo (o tal 
"factóide"). A falta de talento e 
espírito cívico para a produção 
de projetos conseqüentes, a ser 
divulgados, os políticos profis-
sionais desenvolveram umtipo 
especial de "marketing" Para 
autopromoção a todo custp. O 
ministro Serra, aliás, detetou 
muito bem isso, ao responder, 
de forma adequada, à grosseria. 
"Da próxima vez, o deputado 
deve vir vestido de banana nani-
ca para chamar a atenção da im-
prensa", propôs ele. 

O certo é que, enquanto o de-
bate politico brasileiro for trava-
do ao nível escatológico das ce-
nouras fálicas e da exposição do 
teor de higiene da roupa íntima, 
vai ser difícil exigir do represen-
tado o mínimo de respeito Ipor 
seus representantes e governan-
tes, por mais excelentíssimos 
que eles queiram parecer, peran-
te sua perplexa clientela 


